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A v E I n o*
O projecto de lei de instrucçilo publica que

actualmente'se acha aliscto â. camara dos srs.

deputados não pode pausar izcnto de reparos gra-

ves 'e justos.

i Ninguem se atrcverd a impugnar !1._1'anl'lüíl

deste ramo do serviço publico, num ti'io pouco a

receberá de bom grado sem que ella seja mhpia-

da ás necessidades actuaes. _

Adoptar medidas inoxoquivois e deixar no

esquecimento as uteis o necessarias é uma vaida-

de funcsta e imperdoav'cl,é a plcnajustilicaçño do

rpigrannmt.

' Tantas necessidades sem lei.

Tantas leia sem necessidade.

' Neste caso uns parece estar o projecto que

ha tanto tempo esperaramos. Uma breve analise

'mostrará a. verdade das nossas asscrçõcrlilhas a-

penas do bom desejo de ver melhorada d'uma vez

'a insh'ncçiio publica. .

O ensino primario fica dividido em elemen-

tar, complementar. e normal, e havcrai, para o

sexo nmaeuliuo, uma cschola normal cm cada dis-

'tricto, num Complementar em cada counn-ca c

uma elementar em cada, iregaezia.

Esta divisiio dos graus da instrucçiio prima-

ria e a distribuição das differentes partes do cs-

tudo estilo inconveniei¡tc-mento osmhelccidas. Des-

envolver tanto os prognnnmas de cusnm,qmnnlo

os actuaos_ não são cumpridos nem exigidos pc-

io¡ alumnoa é coisa extmnpnram-a. '

' A cri-ação das 'escholaa normaos em todos

os diptrictos está inal pensada e é :mtieconomicm

'Crear'escholus nçrmaes para habilitar pro-

fossem: não é, necessario -basta augmentar-lhcs

os' Vencimentos qu'e olles sc apresentarão habili-

tados- .. - .... A. e . _ _._

Mas se tanto julgam preciso basta nomear

mais um professor 'para cada um doa lyccus (plc

im nas cabeças dos districtos, e en 'arrogal o do

ensino das materias que actualmente n'c'lles so

não professao, e 'dostribuir polos já existentns

restantes, segundo a atinidadc que tem com os

reinos d'ensino.
~

Tambem nos parecem inconvenientes as es-

cliolas d'ensino complementar em todas as comar-

cas, principalmente e custa da diminuição que

Betha o ensino elementar.

Ha uma tal did'erença entre o progrannna

dos professsz d'eiuino elementar e o dos eXa-

mes d'iuetrucçiio/primaria que nito pode qllnlqucr

I'lunl'uo fazer exame nos -lyceus sem cursar pri-

meire as escholas complementares.

Tc'm por tanto todos Os habitantes das lrc-

guezins,que não iorcm ns da cabeça de comarca,

de mandarem seus lilhos para as oschnlas comple-

mentares icon¡ o mesmo sacrilieio com que os

mandar-iam para a cabeça 'do distrioto. Assim

eoñi'em quasi todos os que até agora podiam ha-

bilitar seus tilhos na sua propria terra, e só lu-

cram os das cabeças de comarca. '

Não concordaram igualmente com a dema-

siada extensão do objecto da instrucç'z'io primaria.

Querer tornal-u encyclopcdica,é querer que não

sesaiba nada. E' preciso nttendcr as tendencias

sctimes e respeitar as edadcs.

Os rmlimentos de desenho linear o musica

no ensino elementar, e no complementar, a sua

continuação; hygiene e tiguras de geometria site

exigancias temporãs, incom'enicntcs e proprias

, .-e e..
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-. (Corwlicsão do n.° 194)'

anais, porém, um acontecimento igualmente

doloroso obriga-mc a deixar o meu retiro é soli-

dlto. E' colo muito pesar que volto a tomar parte

.riu agitação! politicas. Venho de novo levantar a

voa no parlamento; mas é uma voz, de paz e de

Music, que desciio fazer ouvir a camara c ao

gain, e não um bra( o de indignação e vingança.

Marcinho aqui aeccudcr e inllainmar odios civis.

1 Pertenece apagalos todos! Não venho dirigir

~merimimçiies áquelles que porventura as tinham

IMO. Nilo 0 liz nunca, nito_o farei agora»

Que bella e instructiva lição para os audi-

_W
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de idades mais adiantados do quo aquellas eml

que deve estudar-se a insirncçño primaria.

O mesmo diremos dos rudimentos de direito

natural e politico e de economia politica, dos ru-

dimcntos das scieucius pllleCllS e natnraes com

applicaçiio ii industria, noções de philOsophia mo~

ral cíliygione publica que tudo é objecto do cn-

siuo nermal. .,

Nem os professores ti'ensino elementar c Coln-

plemontar devem ensinar mais 'nem menos do

(plc aosalumnos'se exige no exame d'instrucçi'io

primaria, nom os de ensino normal mais' do que

es primeiros siio obrigados a sabor e explicar.

A par dc tanta prmligulidudc apparccc uma

mesquinhesa ridicula.

O estado material das oschnlas é vergonhoso

o é elle que mais concorre para o pouco resulta-

do que d'ellas se tira¡ com tudo é votada a modi-

ca quantia, annual, de dez contos para a cons-

trucçño de editicios para as escholas.

Gasteniise contos de' reis Com csrliolus nor-

maes, por ora muito dispensth-.is, e deixem-se as

escholas indispensli em casas improprias de

taos usos e pagas ti. custa dos professores. Com a

quantia annual de dez contos tarde se poderão

satisfazer todas as necessidades materiacs das cs-

cholas.

Parece-nes que seria melhor impôr essatobri-

gaçiio ás camaras muuicipacs,aquom ó menos po-

noso em vista. da legislação actual que lhes fa-

culta os serviços possoaes dos municípios.

Devia em troca ser suprimida a gratiticaçiio

que pagam aos professores.

Haverá uma oschola elementar para o sexo

fomeuino em cada cabeça de Concelho,outru com-

plementar 'ein cada comarca e outra. normal em

cada districto e pode ogoverno dar temporaria-

mente o caracter de escholas mixtus ds já cxiv

entes. Não deve temporarimncnte, pdrquc é obri-

gado a fazel-o sempre.

Uma cschola em cada concélho, quando os

rg * ia que tem quatro a cinco li-guas de extenção,l

já niio é suiiieientc para todos as moninusmcm cl-

las a podem ir frequentar. E" preciso por tanto

determinar este caracter das esoolas do sexo mascu-

liuo e contar com isso,dando›lhc'o espaço conve-

niente para separar quanto posssivcl os dois sexos.

l'odc mesmo nas i'rcguozias ruracs (li-termi-

nar-sc a aula da manhã para o sexo masculino7 e

a da tal-do para 0 feminino, visto que este pó'de

do manhã occupar-se no estudo dos lavores, e

aqnclle poucas vezes frequento a eschola de tarde.

Em todo o caso é preciso cuidar (lc instruir

o sexo feminino tanto como o masculino. A mile

inlluo mais na educação dos lilhos do que o pao.

_ Voltaremos ao/aasmnpto.

Mau_

Estamos desenganados. A opposiçíio não a-

bandona. o systems. de politica impeditivo., que

adoptou e com que falsêa as mais uteis praxes do

systcma constitucional. '

Tendo_ a' mira no poder, que_ aguardo. esca-

lar, todos os meios lhe parecem convenientes e

justos, com tanto que possam dar o resultado,

que perteude. “

Se discute na imprensa, não lia esperar d'cl-

la o commedimento e eortezia na linguagem, nem

o emprego da argumentação franca e leal. Em lo-

¡ãar d'isso vemol-a usar das mais aerimoniosas c

cescabellada verrinas, e, quando as convenien-

a assemblêa que a ouvia, e para todas as situa-

ções, que tcnderem a nobilitar-sc! Como-este ho-

mem sabia ser sempre da. sua época, das suas

idéas, e da sua patria!

Durante :t revolução do Minho ao lado do

duque de Palmella e de Luiz Monsiuho, tão di'-

guos de entenderem as suas generosas aspira-

ções; no governo da junta do Porto inscparuvcl

de seu irmiio nos perigox e cuidados, por maior

qnc fosse a provocação, ou por mais constou-nado

que tivesse o animo, ninguem o viu mmca senão

aconselhar e persuadir o esquecimeiito das inju-

rias, o despreer das calumnias, a magnanidadc

na victoria, u. resignação em presença' dos dc-

sastres. Arramcamlo-se dos braços da espom e li-

, lhas, que para elle resumi'am 'tudo na sua estre-

mosa ternura, vôa á cidade, berço da emancipa-

ção pólitica, e como simples cidadão exige uma

parte na responsabilidade e no risco da incerta '

contenda, que acaba de travar-se. Inaccessi'vel ao

desalento, o seu valor cresce com as diñiculda-

des, e a sua palavra ¡inaginosa conforto e cou-
, . l . - . . . . . . .

torlel,~qua esta' oloquenem, inspirada polos mais lu-ma até os nuns tibios e indecisos. Depois de

pure¡ sentimentos, connuoveu e arrebatou, para , 1851 chamado outra vez ao parlamento, ao thea-

z
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cias o exigem, dú-nos, em vez «de um argumento '

formulado segundo os preceitos da boa logica, I

um sophisma disfarçado pela virulencia da. phra~ ,

se.
“

 

So ergue a voz no parlamento para tomar

parte na discussão de qualquer medida legislati-

va, ainda a. mais momentosa, não penseis que

usará. ahi da seriedade c placidcz de quem tem

em vist'i apurar a verdade, e estabelecer os bons '

principios para. pugnar por ellos. Em vez d'isso

vel-a-eis, abr-usada pelo fogo das paixões partida-

rias,l'azer recriminaçõc: pesseaes aos membros do

gabinete, e sacritirando tudo aos interesses da sua

facção, não desperdiçar uma só occasiiio de mani-

festar a. sua má. vontade e o seu despeito para

com as pessoas dos' ministros, só por que elles se

sentam nas cadeiras, que tenta inveja lhe cau-

sam.

D'ahi vem que cada questão, que vem á tela

da. discussão, con-'oms ás camaras muito mais

tempo do que o 'necessario para bem scr tractoda;

e o resultado de tudo isso é, como todos sabem,

serem prestei-idas c descuradas medidas da maior

importancia, cuja adopção é instantementc. rcclw

mada pelas necessidades publicas: ,

Se a virdes reclamar que se dê a maior la-

titude possivel a qualquer discussão, não penseis

que o seu tim é fazer com que a. verdade venha

mais facilmente a lume; não: o que realmente

desrja. é ter mais occusiõ'es de proseguir na guer-

ra systematica e acintusa, que declarou ao minis-

tcrio.
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verti que discutir o orçamento não é discutir o

modo por que se acham organisados os dill'crvn-

tes serviços do estudo, nem apresentar alvitrcs

acerca do modo, _por que Convirai orgunisabos.

, Fiscalisuc as despesas publicas, que todos

vos louverño muito por isso; mas lembrae-vus

que tractando-se dc examinar um orçamento, pa-

ra que o exame seja consciencioso e Coulpleto, «Í-

mistrr pôr de parto n duelam-Lição, que sentia pelo

actual ministerio, e não desperdiçar o tempo cm

que-tõus deslocadas, nem em recriminaçõea pet-

BUHCH. ›

Fuhuinao os duspordicios e dissipações, quo

com isso bom mereccreis da patria; mas não ros

esqucçacs de que, para discriminar os desperdi-

cins das despesas necessarias o justas, é mister

uma analyse ilcsapaixonadu, c feita com um com-

pleto despremiimentc de cràisideraçõcs pessones.

Em quanto lizcrdes o contrario, nom uma.

traes que comprclwmlcis a divida que contraistcs

' com o paiz ao acccitar o mapduto popular, !tem

E' isto o que todos os dias se está. vendo; é w

isto o que actualmente está acontecendo com a

discussão do orçamento geral do estado.

Ventilara-se nos camaras a. questão de sabor

»se a discussão deveria ter-logar por capitulos

ou por ministerios. Deeidiu se e venceu-se por

parte da opposiçãp que se tizesse por capitulos.

Mas por ventura iulgaca que a opposiçño,

decidindo assim, love cm vista o que realmente

devia ter, isto é, examinar 'com mais attcn'çiío o

em que se gastam os dinheiros publicos 'P Certa-

mente quo não.

0 que ~rcnlmcnte _iertendeln foi encontrar

mais protextos para (-mnhntcr a politica ministe-

rial, alongamln (pranto posovcl a discussão, cm-

bora para isso tenha de i'allar em cousas, que

apenas tom com o objecto em discussão uma re-

lação mui secundaria e remota.

Examinandosc, por exemplo, o cap. 4.” do

orçamento do ministerio do reino, no qual se tra'-

cta, se bem nos recordamos, dc instrucção publi-

ca, a opposiçiio lembrou-so de discutir no 'amen-

te o projecto de reforma mlministractiva ha tem-

po apresentado pelo governo, a. circular do gover-

nador civil d'este districto, com o qual já. nas ca-

maras e na imprensa se lizora. tanto arruido,u po-

litica do governo em gera, o, tinalincnte, quan-

tos objectos lhe occorrerum; de forma que o que

menos discutiu foi Justamente o que se aL-.lia'a

em discussão. '

A opposiçi'to usando d'estas tricus, faz-nos

lembrar o estudante, que niio sabendo a lição do

dia, falla, por entreter tempo, na primeira cousa

que lhe oecorre, ou impugna qualquer opinião

apresentada pelo lente, embora sobre outra mate-

ria. '

Discuti o orçamento, que ninguem vol-o im-

pode, e todo o paiz tem u'isso interesse; mas ad-

tro dos seus triumphos, qual de nós se mio presou

de o ter por amigo, por guia cm muitas excur-

sões arriscadas, por moderador dos ropentinos

impetosjuvenia? Qual do nós não repetiria as

expressões, que o luto da sua perda suggeriu a

Mendes Leal na sessão de 20 de janeiro d'este

anne ?

«Não é preciso fazer aqui o elogio do ho-

mem, exclaumu oorudor, hoje ministro. Para que?

Esta feito no coração de nós todOs, que o admi-

ramos, ha de conlirmal-o a historia, onde tem

um logar indisputavcl, e onde o esperma os lou-

ros, que não morrem. -

«Teve antagonistas, 'não teve inimigos; com-

petiu em idêas, não provocou odios. Terminada a.

controversia, ou a'lucta, tieava mais vivo o affe-

ctc, que elle soube em- todos os lances cursar e

montou. . . i . v

«Foi um grande talento; foi um coraçiio ain-

da maior. Cabiam sli ti. vontade os mais genero-

sos sentimentos, como ua sua mente os mais vas-

tos desígnios» A

a Deve-lhe muito esta terra, devemos lhe

muito nós todos 'A sua morte é [vara esta casa

 

conseguireia que alguem acredite uu pureza do

sas ii ten -õ-s. a
vos i i, L y.

MW-

- Damos hoje publicidade ii carta que em se-

guida se lê, e que recebemos no dia 28 do nn-z

passado, mas que por falta do espaço não pode-

mos publicar.

_.._.. .

Sr. wddcfor.

«Declaro debaixo do minha palavra de hon-

ru, que é falso e falsissimo quanto diz o «Cain-

peão das Provincia” no seu n.° ll36 de 23 de

maio corrente, 'da vida privada, o domestica de

mou filho José Luciano de Castro, actual dopu-

tado em côrtes, espwialmente em relação n ter-se'

iusubordinado contra mim 1 l ~

Aquclle meu lillio, (sono todos os que tenho

educado, sempre Inc tem sido t-'io obediente e res-

peitadur, quo faz as minhas delicias patcrnaes/

Aqnullu meu filho, que é o meu melhor e mais

Verdadeiro amigo, e que é ti'io desvelado por seu

pue e irmãos, de quem tem mais cuidado, que de

si proprio, é accusado dc huvorme posto mãos

violentas c sacrih-gas 3 i l'l' até onde chega. a ce-

gueira ou mal 'adoz do paixões partiduriml l

Com todas as forças de que disponho, pro-

testo Contra uma tão infamõ cahnnnia, da qual

me desfnrçaria, (como iii o liz por iuonor motivo,

n'uma das audiencias mais concorridas dos tribu-

naes d'Aveiro) redobrando a dóze dc bofetadus

que lmprimi na cara do auctor de tucs ciillliiiriias,

José Eduardo d'Almeida Vilhena, se niio temente

sujar as mãos nos oscar-ros que lli'a tem enodoado,

e lançados ali n'um dos lugares mals publicos da

cidade do Porto.

Desculpe-me, sr. rodactor, a acrimonia “com

que me exprimot mas colloqucm-sc todos no mou

logar, mcttam a mito na consciencia, o digam ao

deveria ou niio ser outro o correctivo. . .

S. C. Oliveirinha, 28

de maio de 1863

Francisco Joaquim de Castro. s

_4”_-

Ein seguida publicamos do «Diario dog-Lis-

boa» do dia 28 do incz passado, o que o ar. dc-

pntado José Luciano do Castro disse na sessilo

do dia 26 do mesmo inez, antes da. camara entrar

na ordem do dia.

uma verdadeira dôr, é para esta naçiio uma vel'-

(ladeira perda.; .

0 quo pode uccreneentar-so que diga mais,

ou tanto? Os testemunhos publicos e unanimes

de saudade, as lagrimas que orvalharam as sum

cinzas, as recordações' que oxaltam a sua memo-

ria, eram os unicos premios que elle podia que-

rer, e que o paiz, lhe concedeu por geral e es-

pontaneo impulso. As votações das duas camaras;

a tristeza não simuladapnas pungento até dos que

o ni'to conheciam, o o sentimento iiiuncnso da sua

falt:i,<lopois da falto. de nm rei tão amado, tudo

isto disse mais aos seus acerca d'clle, do que

exprnniriam pomposos monumentos , e incan-

saveis panogiricos. O nome de Passos Manoel é

tão puro e gloriowque pronuncial-o é sufliciente

para nas inclinarims respeitosos lembrados das

prendas, que ornaram o seu engenho,e das virtu-

des, que esmaltnriun o seu caracter.

 

(Rcm'stu Contemporunea.)

' L.'A. Rebello do Silva.
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«O sr. Luciano dd'Õuvtro :--_'Sr." presidente,

en pedi a v. nx." c :t t.“ittlta'rttí que Luc dessem a

palavra para lhes (lar L'Onlteçtiniêllttíde um_ laçtn

*e mo tcm lllll'l'c~'sllnüuln ao profunda e ¡tugas-

tloanlncntc como nunca adult-pm ,outro da minha I

vida publica nem particular 'inc havia ainda im-

pressionado. t, l

Nium jormtl de ' flo,- «Caiapcito i'

 

. - , .. . . 5, a l v7.. - _a i

l'rm'nn-ms», n.°.l 13:), vem um artigo contra o I

governo, cm que, depois de se fazerem as maio- ,

res accruuções contra os srs. ministros, falta-se.

dedinoruvclmeute no inen innne, dirigindo me“l

oalumnius (135.3) meu proprio caracter e pandouol' ¡

rcpellem, c que são muito inferiores :i minha di-

gnidade'. l

_You lol-ns :i camara. -

alifaÂ 'a iiim'nn'alidadc do governo dere affc- '

rir-so pela torpoza 'de seus defensores. Um -diel- i

los; deputado o escriptor politico, levantou maos

.um-..nego contra' seu proprio pael Acto este que

' foi presenciado por num parte _dos eleitores do

eo os deveres tiliaes para ce 'ar com espancalnetl-

tos publicos' no 'anotar do seus dias oalcspcitv de

uma preterição lllallogralla, esta. definido, o não

pode illudir ninguem. A vil'ania da acção elassilin i

ca o homem, e põe a lume a ruindadc dos ins- 1

l

l
isircñlo'por que primeiro foi eleito! Quem esqac- I

l

t

tinctos.» l

' 'Iupancnr mn pool. . . Espanca¡- lllll pac!... 4

Accusifçño tão torpe, misernvel e infame, que

ncm poem comprrhoudcr bem a Signilicuçño d'es-

tas palavra-i l '

Espana-,ar seu proprio pac! Loratitar mitos

omitisivas contra o auctor de seus diusl Que lilho

onsard commotter semelhante attentado ? l Appul- l

lo para o sentimento e para o coração do todos

oa que mo ouvem, amigos c :nlversarios, c que

todos digam se ha alguem que possa ouvir pro~

nuneiar estas phrases sem que lhe estremeça o

coraçao, o se lhe deavniro o espirito atlribulado

e perplexo diante de tão negra cllumuia?!

Ainda que estas arguições losscm Verdadei-

ras, nunca elias devidin ser trazidas para a vida

publica (apoiados). Sfio actos da vida particular,

que !levem s'cr alheios as discussões da imprensa

politica; mas tanto estas_ factos são ealnmniosos,

que ainda hontenf'rcccbi* uma carta do meu [ale,

a qual dei a lcr a\lgnus dos meus collegas, que

me ouv'em (Vozes: -E' verdade), c em que cl-

io me diz; . - .

:Ri-te, _meu lilho, das torpes calmnnias que

to ttllSttcaltl os teus inimigas, e despreza os» (apoia-

(loa). A

 

Confesso a inox.“ que nunca, nem na mi-

nlut vida politica- nem particular, senti tamanha

indignação como foi quando li estes miseravcis

nleires, estas infiunantes iniurias. Custa na \'ct'-

dade a um homem, que se preza, a defender-sc

de tacs arguiçõesl \

E' verdade; tenho censurado os meus adver-

surios politicos, mas não mo recordo de tor dcwm- j

sado o fôro da sua vida intima, nom dc_ haver

.deacido no ardor das paixões politicas ao Sanctua-
l

rio'da Íinnilia para infamar o seu caracter! l

Nunca os hostilisci d'estc modo. Tenho a

:ousoícncia d'isso. l'onco me importa que me ar.

gama ou que apreciem dosfhvorm'elmente as mi- l

nhas opiniões, mas pela maneira por que eu solu-

pre o tenho feito (apoiados). I

Não digo mais nada com relaç'z'io a esta. ac-

cusaça'o. > l

Deixo a resposta aos sentimentos goncroms

que Deus o a natureza cscrcvcriuu no coração de

todos os homens. I

O filho que levanta a miio contra seu pac,

abate-so até ao nivel dos irrzu-ionues; deixa do

ser homem, c é talvez mais do (plc tera-e um Y

monstro. l ~

Vozes :-llluito bem. l

Euprczo-mc do ser um houiem de bons scn-

timentos, um homem honrado, e um lilho obedien-

te e amigo *de mens paes (apoiados).

Continua o jornal do Aveiro (lizcudoj

_ _ «Maus isto, que é bastante para julgar da lio-

ncslidadc do homem, não acu-ntna bem a devas-

aidilo dc tiio .cynico caracter. Uma parte dos por-

tuguezes residentes nc Brazil proinmeimrse con-

tra os actas do consul geral do Portugal, loran-

do suas queixas até aos' pes do throno. Um dopu- l

tado da maioria levantou se com a faria de Na-

buco, verberando em npodoa faociosos o funccio- l

Indio, quo 'não estava ali pora erguer a voz em

sua detona, e eontra o qual não passeia irrcfra- I

garcia provas do :a-cusação. Repetldas vozes o de-

putado elevou a voz aorimoniosa, molhada cm fol,

[silva eatigmatisar o sr. barão de Moreira, cujo

procedimento toda ia estamos longe de louvar ou

eensurnr,porque mio coinpidsximos todas as peças

do volumoso processo instaurado contra elle. Ora,

era publico e notorio' qnto a favor do consnl se

euipcuhut'mn 100:OOO#OOO reis, e que contra elle

Haralhava igual quantia; o disse-sc sem rebnço,

que o tal deputado Bira comprado para fazer no

parlamento a virulcnta accusaçito, que indignou

a maioria e minoria da' camara, e que geralmen-

v tc duagrudou, porque para que as orações parla-

meutarcs sejam bem acolhidas é forçoso que se

tomem moderadas e decentes.)

¡Muda mais: havia um velho fuuccionario,

que meaneeêra ao serviçotdn patria, que emigra-

m ?e saírem privações nas terras do exílio, e que,

desmahareahdo nas praias do 'Mindello, fôra um

do¡ valentes cainpeões d o exercito libertador. Des-

, ;Me do daimiçõoa, trocava por um pequeno logar

a¡ destinos que pareciam sorrirem lhe, sc porven-

tura seguissc a c:u'rcira que lhe estava reservada.

0 velho liberal preferiu aos explendores de mais

elevada posição social a paz e gosos domesticos,

dando de mito a asniraçõcs, que podera eni tem-

pos roaliotn'. Não longe da terra cm que 0 ancião

MMM--. . _

a quem nos referimos desempenham um, impor-

_tuute logar na. liscalisaçio costeira, havia um ne-

gociante, eiijo trafico illiçito aquellc cstorvsira por

'i itfcrentea vazou, mandando proceder tt apprchen-

são de fazendas de seu estabelecimento que so

vendiam ¡mrudilferentcs partes sem o competente

Scllo da nlfandcgin Esta prova de boa liscalisaçi'to

nao agrmlou aos interessados, c prometteram-sc

grossas qnznitias para apear o empregado zeloso,

i'i'pic [umha o cumprimento dos seus deveres aeia

ma de todas as considerações pessoaes. O depu~
I o ' g I o

' tado da nnuorla, que havia sido implacaVcl eon-

tra o conaul, foi negociado para tratar da substi-

tuição d'nquelle cmpmgado. Corrupto até :i mo-

dule dos ossos, o representante do povo, que dian-

te dos seus primeiros eleitores havia batido cm seu

proprio pac! aceitou o Contrato; aveniaga arran-

jou-sc; o ministro pouco escrupbloso aunuiu ao

empenho do seu ofiicioso amigo, e a vingança as-

salariado teve no deputado da maioria o seu mais

cabal executor!) -

É esta a access ?to ue rinei ¡almontc me.
9 P

obrigou a vir a esta camara a dar as explica-

ções que julgue¡ necessarias. Quando li 'este jor-

nal entendi que devia appellar immediatmnente

para os tribunaes (apoiados), e mandei logo pro-

' curtição para que se intentassc o competente pro-

cesso crlmiual para obter o tlcseggraro da minha

honra _ultraiadzn

Diz o jornal :que fui Comprath por cem,

contos réis! = (Riso) Isto é mais que mizcravcl

(apoiados). Ey disparatado e ridiculo.

Pois os-_srs. Rocha Peixoto, visooudc dc Piu-

dclla, Cyrillo Machado o Pereira Dias, que mo

acompxu¡haram sempre na questao do sr. Barão

de Moreira, tambem foram comprados”. .

Couto já disse, appellci para os tribunaes;

iiz o que a um homotu de bem cumpre fazer. E

a mais eloqncute resposta quo posso dar ai cu-

lunniia (apoiados)

Eniqoanto a transferencia do director da al<

fandega de Avoiro, direi tmnbem duas palavras.

_ l'Iu não concorri para a translcrencia do sr. dire-

ctor da alfanllcga dc Aveiro, e ahi c~t=i o sr.

Mende-i Leite, que está presente, e que pode de-

clu'ar se diante de s. ex.“ não fcz o sr. minis-

tro da fazenda id esta expressa o categories¡ do-

claraeão. llcide fazer uma pergunta n'oste senti~

do ao sr. ministro da fazenda, para quo s. ex.“

[masa assellar com o testemunho da sua palavra

a dcclariiçño que acabo do fazer.

O sr. director da allandcga do Aveiro foi

transferido cm virtude de documentos existentes

na Recrutul'iu da fazenda, e até por inibrmacões

do sr. Bazilio Cabral 'll-ixeira do Queiroz, ex-

goreruador civil de Aveiro, e que merecia toda

a 'contiança d'aquollcs que hoje tão atrozmentc me

calumninm (apoiados).

Peço a v. ex.“ que mo rc<crvo a palavra pa-

'a quando entrar o sr. ministro da fazenda, por-

qnc desejo provocar da' parte de s. ex.“ uma ex-

plicaçilo catogorica a este respeito. Quero que s.

ex.“ declaro sob a sua palavras de honru--sc

alguma vez lhc l'allci na translereucia do sr. di-

rector da alfandcga de AVoiro, _pcarzdheiro que eu

respeito pelas suas qualidades e que nunca hosti-

lisei. -, ,

São os contralnnulistas do Porto, que me com-

praram para obter esta transferencia -os cou-

trabamlistas do Porto a quem sempre fiz crúa

guerra. Ah¡ estão os jornaes do l'orto, que attes-

tam a guerra que smnprc lhes tenho feito; não

cito os seus nomes (apoiados). Basta-mc referir o

facto, que ninguem podera contestar.

llavendo n'esta camara um deputado _que é

proprietario do joriial que tenho na mão, admira-

me que não tenha. vindo aqui tomar a responsa-

b'ilidade d'ostas arguiçõos, visto que hontcm liz di-

; zur a r. ex.“-quc earccia da sua presença hoje

n'osta camara para pedir-lho explicações a respei-

to das ralunnnns que me são assacadas. S. cx.m

nim compareceu infelizmente. .

Pois a sua presença era aqui necessaria, até

mesmo pal a desaggravo seu, para que elle respon-

(Inssc pclu ncujornal e pelas nrguiçõca que me eram

dirigidas (apoiados). U sr. deputado, a quem mo

retiro, não compareceu, o eu abstouho-mc de qua~

lilicar esta inqnaliiicarcl cobardia; pois que es-

tou persundido que é com vezes cobarde o ho-

mem que ni'to_ tem coragem bastante para susten-

tar as Nuas opiniões; c fel-o quem não comprehen-

dc, nem tem a consciencia (la sua honra, quem

se recusa a ,dar explicações a um homem de bem,

cuja reputação foi iusidiosa e porlidamcute ultra-

jada nas columnus do 'seu jornal ; a uin houiem

do bem, que ::mudaram'apanhalnr pclsw costas

' (apoiados).

Vozes : -- Muito bom.

0 orador: -- Appello para o testemunho de

muitos srs. deputados, que sabem que eu houtem

tis dizer aquelle deputado --- que era hoje dia de

ajustar-mesas nossas contas, e do o provocar para

que elle diante do meu paiz dissesse -~ se eram

verdiuloiras as cailumnias com que me pretende-

ram inlinuar. Mas o sr. deputado contentotrse uni-

camente em dizer' a alguns niaigos meus -que

desapprovnva altamente o artigo publicado contra

mim; a sua dignidade porém pedia que viesse

aqui publicamente dizer ao homem de bem aggre-

dido injustamente_ quo não approvava aqucllas

iufamias; o sr. deputado não entendeu assim.

Este procedimento e cobardissimol porque o é in-

contestavelmente o homem para quem a honra é

um preceito vão e a dignidadeam simulacro ina-

til (apoiados).

Vozes z-Mnifo bem.

O orador :--Sr. presidente, agenciei avulta-

dos lucros com os contrabandistas de Porto; es-

panquei meu proprio pac; e ainda mais, . . (Voa

ses :-Nño continuo); ;vendi-me per 20 libras na

questao da moeda falsa, assistindo a (uu inqucri-

to dc testemunha-s para :quo-tmb¡ aid-oceuvida-

do .' 7 i '-

Infamia sobre infamiu l .

lçn podia levar 40 ou 100librtis, porque sou,

advogado, o* no exercicio da minlmi 2imbroprottis-

silo podia pedir pelo meu trabalho o que quizesac;

quem não quizer os meus servicos não me procu-

re. -

matricula aos, cur.~oâzmpcriores; a prinn-ira no
mea do Julho e a l. Wanda no mcz de outubro;
tendo em vista as_áe¡j;uintea condições (lei de ,12
do agosto de 1854,_art. 7 § 2, e decreto de 30
de abril de 1863, art. li):

' l Que a segunda oncha do exames nilo
"param algm do dia lõ outubro (lei de 12 do agosto

Não .me vendi, nem levei 20 libras, levei 16; l

podia exigir 40 ou 50; e não foi para assistir a¡

um inquerito, foi por assistir a seisdias de iu-

qnirição. E não fui advogado porque os demais

adVogados do Porto não qnizcssem aceitar a pro-

curação, tu¡ o primeiro e unico adrogado con-

sultado. _

Até esta occasiño não tinha ainda escripto

uma só palavra a respeito de moeda falsa nem

a favor nom contra o sr. Mairtcns Ferrão; depois

recuse¡ avultadas quantias para defender o «Aga-

pitor e o ¡Tribuno Popular».

Ora eu escuso dizer mais á camara (apoia-

dos-Vozes :-Muito bear), porque esta questão

esta atfecta aos tribunaes, e eu espero que os ma.-

gistrados que» administram justiça no meu paiz

lu'ío de ter consciencia e imparcialidade para pu-

nir rigorosamente uma infamia, que vem desnu-

ctorur e macular o-mandato nas mãos do depu-

tado que sc pró-sa do o saber desempenhar com

dignidade e iuteircza. .

l-'rocedem desassisadamente os que assim

praticam, mas eu sei perfeitamente o que isto ó ; '

são as desgraçadas o deploraveis questões do dis-

tricto d'Aveíro, silo as influencias quo so sentem

attennadas, silo as ideias de predomínio politico e

districtafque se vêem assoberbadas; mas ea não

tenho culpa d'isso; cumpre o meu dever, é hei de

cun'ipribo sem nenhum receio.

Mas digo com inteira descansolaçiio e com

grande dosanimo, que o que Isto faz ó oonlirmar

a ideia em que estava ha muito, de voltar para

a vida particular, d'ondo nunca devêra sair, por-

que se não póde ser neste paiz homem publico

(apoimlos.-Vozt-s z-'Muito bem). O peior sacri-

ticio, o mais dolomso_ martyrio, que so póde im-

pôr a um homem honesto , é fazel-o deixar a vi-

da particular para abraçar a publica; porque tra-

balhando fadigommente em dcfou=a das sims con-

viçõcs, depois vê-se assim perseguido pela calu- '

mula, que todos os dias e a toda-i as ho 'as segue '

e acompanha os homens que vem a esta casa. com

maior ou menor convicção, com mais ou menos

desassombro .defender a eausm das suas ideias.

Digo a v. cx.“ com inteira descons-iluçño,

que hei do voltar ;i vida particular o para sempre,

para nunca mais sair (llella, ainda que não seja

ja ~lioje ou amanhã, porque sou soldado de um

partido a que me honro de pertencer, o emquau-

to a minha humilde pessoa servir a csso partido,

niio o hei de abandonar (apoiados); mas logo que

possa, o com a maior brevidade, hei de voltar á '

vida particular ; hei de voltar tl. minha banca de

advogado, dc que já, tenho saudades, porque em

quanto ht estive nunca fui accusado de me ven-

der por 100:000,-5000 rs., como se eu fosse capaz,

de me vender por quanto dinheiro podesse ser en-

thesourado pelos negociantes brasileirosie pelos

contrnbamlistas de toda a parto o de todas *as cs-

pecies, conspirados para comprar um homem de

bem. (Vozes:- Muito bem.) _ '

Dadas estas explicações, que devia, assegure

que nunca negocio¡ com o meu mandato, porque

isso seria um dcsdouro para mim, nunca pedi

cousa alguma a nenhum ministro, e ellos que o

digam, que declarem se lhes pedi algum favor

pessoal; nunca pedi, nem espero collocnçiic lucra-

tiva das mãos do governo.

Portanto creio que, dadas estas explicações,

o mostrada assim a infamia e miseria daquellcs

que me aggridem, tenho provado á camara que

nesta cadeira se senta um homem digno de que

sc lhe aperto a mão (apoiados. - Vozes: Muito

bem).›

(0 oradorfoi cumprimntodo por muito: srs.

deputados de todos os lados da camera.)

_VW/“AW

PARTE OFFICIAL_

llllnlsterlo dos negocios do reino

Direcção geral de instrucção publica

2.' 'Repartição

Sua Magestade ElRei, tendo ouvido o cou-

sclho geral de iastrucção publica, lia por bem ap-

provar e mandar executar as instrucções juntas

para os exames de habilitação, que, na conformi-

dade do decreto de 30 de abril ultimo, são obri-

gados a fazer os alumnOs que pretemlerem ser

admittidos a primeira matricula nos estabeleci-

mentos do instrucçi'io superior dependentes do

ministerio do reino.

Paço, em 18 do nuiio do 1863.=Anselmo

Jesé Brmnncamp. ›

Ltstrucçiies para os exames de habilitação pai-aa-

tc os estabelecimentos de -inutrmçdo superior,

'na conformidade do' decreto de 30 de abril

de 1863.

EPOCHASDOS EXAMES E COMPOSIÇÃO

nos ways'

Artigo l. O conselho dos decanus da uni-

versidade . de Coimbra, e os conselhos da escola

¡wlyteehnica do Lisboa e da academia polytechui-

ea do'Porto, tixam no níez do maio de cada an-

no lectivo as duas cpochas em que so ha de pro-

ceder aos-exames deliabilitaçño para a. primeira

x

 

de 185.4, ML 8);

ll." Que_- todm os exames do habilitação se
possam expedir nas duas epm'llaa lixadas na ::on-
t'ormidadc do art. l d'cstns instrucçõc* '

7

_ III Que 'niio é permittido aos alumnos que

obtiverem n'uma epocha do exames a qualifica-
ção_de adiado em alguma das provas, repetilas
na munediatamento seguinte, ao entre uma e ou-
tra não tiverem mediado pelo menos seis mezes.
' Art. 2. Os chefes dos estabelecimentos do
mstrucçño superior marcam em cada cpocha do
exames dc habilitaçiio os primas, dentro dos queen
os candidatos são obrigados a apresentar os seus
requerimentos, .o publicam-por edital adiando ema
a_ devida antecipação, e ll'nnscrlpto na folha oil'-
elal do governo, esta e as mais condições exigi-
das para admissão a estes exames.

§ 1. Na fixação dos prasos, dentro dos
qnaes os candidatos são obrigados n apresentar
os sous requerimentos, se attcndcrii: 1." que no

mez do Julho ainda os cnmlidutos podem-lazer
alguns exames que lhes rc<tcm nos lyccus; 2.“

que, liudando cm julho a opoehn (los exames nos
lycous, podem todos os candidatos que pretendo-
renriazer o exame de habilitação no mcz de ou-

tubro apresentar os seus requerimentos no pri-
meiro dia d'estc mez. i

§ 2. Determinado (l'esto modo, dosdo l do
optubro, o numero dos exanma de habilitação que

teem de sor expedidos n'oste Inez, se regulara
Cl“)llvunlenlcmellto 0 lllullllrtl (la (lxllllllllandus ql“,

podem ser admittidos em cada dia; aprqweitmr-
do-se para esse lim as quinta* feiras, se for grau-
(lU tt Cl”"lol'l'cllUl-'l "Os Ill“slllUS ('Xllllltlti.

§ 3. A lim do serem expedidos com rogu-

laridadc no mcz dcjulho os exames (le habilita-
çiin de todos os candidatos que se apresentarem
dentro do praso mari-Mo, têem preferencia nos

uxmneñ (los lyceus os alulnnos a qui-m faltar um

_ ou dota exames para serem admittidos aos do ha-

bilitação, prcfcrindo scmpre aquclles, a quem fal-

tar tpn só. ”

Art. 3. Os conselhos, a qucm incumbe pelo

art. l lixar annualmeute as cpochas dos exames,

procedem conjnuctamcnto :i nomeação dos mcm-

bros quem têem do constituir osjurys ncadcmicoa,

e que são os mesmos para' todos _os exames quo

tiverem logar durante o anno lectivo para quo fo-

ram nomeados.

§ l_ Os jul'ys dos exames que habilitanl pa-

ra os cursos dc theologia e direito da ¡universida-

de dc Coin)an não nomeados¡ d'cntro os lente* das

respectivas faculdmles etli-ctivos ou ¡ubilzulos, o

na falta d'ostes d'cntro os doutores residentes eu¡

)oimbra,e d'entro osprol'essorcs do lyccu nacional,

não tendo uns c outros ensinado particnlzmnc'nto

nenhuma das disciplinas sobre que \'crsa o exame

do habilitação.

O presidente o um dos membros do jnry pet'-

teneem sempre a classe dc lustrncçao superior.

§2. Os jurya dos exalueo que habilitam

para os cursos do sciencius ¡naturnos silo compos7

tos de lentos do scieneins mathematicas e philoNo:

phicas. Na nniversidmlo de Coimbra podem tam-

* bem fazer parto do jury os lentes da faculdade do

medicina. Na falta de lentes, podem entrar na for-

mação dos jurys oa doutores das respectivas fu-

culdudcn residentes em Coimbra.

§ 3. Além dos membros designados para os

jarys dos exames de lmbjlitaçiio, na contbrinida.

do do que lica diSposto n'eute artigo e seus para-

graphos, são nomeados outros tantos supplentcs

para servirem cm todos os impedimentos effecti-

VOS.

§ 4. So for grande a concorrencia dos oxa-

minandos, podem constituir-so novas mczaa pemn- ~

te as quncs se proceda ás provas escriptas. Estas

mean são compostas dos membros anpplcntcs, no-

meados em virtude do § antecedente.

§õ. Os secretarias dõs jurys academicos

são om Coimbra o da universidade, e em Lisboa

'e Porto os das respectivas escolas de instrucção

superior.

Art. 4. Os lentes e professores nomeados

para compôr as secções dos inrys academicos só

podem ser dispensados d'cste serviço, quando es-

tiverem occupados em côrte'a ou om commisxõcs

do governo ou impedidos por justiticado motivo

de mólostia.

DAS PROVAS ESCRIPTAÊJ

Art. 5. As provas escriptas são dadas pe-

rante os respectivos jurys em mna das salas dos

exames por turmas. O numero (le-examinandos

em cada dia é regulado pela maiOr ou menor con-

correncia de candidatos.

§ 1. Na porta da sala dos exames é atl'ixada

uma pauta com os nomes do todos os candidatos

:is provas por eseripto, pela ordem dos despachos

de admissão, 'lançados nos seus requerimentos pc.

lo chefe do estabelecimento.

§ 2. Os requerimentos despachados o nu-

moradas sito enviados do oflieio pelo chefe do esta-

belecimento ao presidente do jnry academico, o

qual faz successivmnento assignar na pauta geral,

com antecipação de vinte e quatro horas, polo

menos, os dias em que os candidatos são admitti-

dos ás provas por escripto. Se algum faltar uo~

acto da chamando, é substituido pelos ¡mm'edíatos

na inscripção da pauta que estiverem presentes;

e só pôde ' ser admittido segunda voz, depois de

todos os,quo até esse dia estiverem inscriptos.

§ 3. ,hora marcada, reunidos os membros 



ira no do jiu-y na sala dos exainea, c feita [win boda] on
Depois que o sr. _Resende recuou os“ seu.: e. . , --__

abro - continuo do estabelecimento a chamada dos¡ cant bios. _ _ _ Vernon, alterem-n ao artista uma linda coroa de › alre brwso, desvelado'apostolo

de lê didatos, a quem tiver nido ass-iguaria _dia para as _ O imperador du AllSll'Hl recusou a Laugic- l'loi'ca ai'tiliciims._ I _ 13a culta seita que Moliere hrmonll

do 30 ,MWM w". campi”, cad“ um dos premente:: vs~ Wits permissão Épara passar ao CSdlZnIIlgltll'U. ) O As duas ultimas poesias foram reciludns no Liu povo cheio de entltusmnno lcrvido ,

erore em um livro, que está nobre. a nwzn do jn- Marselha 22.-A ,lorta dirigiu a. ltiissia palco poi" seus anctores, terminando. cada uma U actor dstmcto, cordcal, saudou.

i "ao W, o “eu "anne, “np".nlmádç o Hung““ Acabada I uma mota em' farm-.du loloina. _ I Utlllll estreitos _abraços no sr. laborda, por elntlre Abe. l :1:1- ~ d .

.gosto .sm inseripçño o primeiro (-xuiiiiiituulu na ordem ,hero ministerio em Athenas prcsnhdo .por pa mas e biai os os ltltUS' enthusiiuitieosi, e (e 1- r a 11110.0 tempo dano açoes o geme

d“ ¡mum um ,i 30m, m., Punto, que cult'ch ao M. lulllllnj. _ . , rantos. U a I _ tu( o icspna. regOBlJO e testa¡

::do se presidente do jiu-y, o qual o lê om voz alta para | Recent-se que a anarelna o dcrribc eumo fez Dcpos entrou no palco a eoiiipnnlua des 'laborda escuta -se a Vida e cphemcra,

il ¡30H- toduii os exauiinandos da mesma 'turma escreve-

rem.

      

aos anteriores.

Londcs 22.-Parccc que os fcderacs corta-

ao governo um emprestimo de mn milhão dc l'll- \

  

actores artistas que tambem nessa uoute repre-

sentaram uma linda. comedia, intitulada o-b'ar-

  

  

  
  

Da acena o fa-te tua gloria attesta.

Aveiro 29 de maio

  

,s que (Cmutmíw) ram as comumnicaçõcs pelo caminho de ferro eu- bei-ro da Barão._E' uma composição original de dc 1863.

[uma, v tre \Vicksburgo e Riehniund, entre Charlcston e um dos iiieamon artistas, que tem a ¡ii-oiissí'io (l'ali l A. V.

pm.“ "-_ ' 'l'iillalionia. As noticias do exercito de Hooker faiatc, e que nella faz perleitainente a parte prin- W

n
u b A '\

chegam a õ.Iiiterrompcu-se a lncta por causa da cipal e que toi aurprehendente para o sr. labor-

e ou- L . . . . '

”e“ . chuva que cabia a torrentea. A (lirisão Sodgwwk, da, e para todos. AI emlnente actor portllgllcz

:03.40 conseguiu _passar o rio. Feridos_ gravemente Os O auctor do _Barbeiro do Barão _trama em n. F |¡A N C l s c o T A“a ll n A

im_ (1,, J.; msm““ “e ., Mura.“ d'Aglmdu em “um geiieraes Stonowal Jacakon e Hill, e ltanson inor- uma salva de prata nuia turmosa coroa de ile-

quacn lllatltâiutitttrOI'i'i fin¡ antes uma chimera para o '-0- ' v "os de se"“ '1"3 0“”“le “o '4"' T“bord" em "0' De la sultana que en los pics de Europa

i sem :muprímmão ;i'm du'v'ere¡ que memo ¡nherem l A divisão IIeiktzehnam, de 30:000 homens, me dos _fil/aos do ¡7000,2 como tributo do seu mnor cmo a“ cuerp'o em¡ dm “naum "um” .

' 7 ' i o n _ .. . n .I _ . I y l I _ . , - . ,

n.6,"" um, Porém (Mm, do sm. md“ ;850, quam“, 0 51._ sabia de WVaslungton pain ii leititxgiil _ lHookei. Í e reconhecimento ao gi ande acta¡ da acena porta De I“ mutrmm, que en ¡glwmg mundos

n 0m- .leito Ribeiro lhe bate os :Celi-ateu para dar livre 1 I““l'eflsofmlmwl'” de _Pilsl'm'e'ws' (“"t'ml'i em'sño ~9uczaó T b '1 . n 1 ' _as e Laiizó ugnerrida sua Veleras naves;

exigi- e desntl'i'ontada passagmn :'i torrente das tatilda.- - 0x5¡ (i'm elf”“l e"? tdo_ «Wahlwsy tes ã“? ill“: _m n _t 5'- l 'nim ll. oubll'll: ml:: ::a :Wide De wwe"“ Iberia tm, gnmde, m“ amv“.

de“ dm, corrupção”, da., “mumas, e dm¡ www_ sera llllpOSSlveyppl. muito tempo in eu ai (e nexo aeee¡ ou a Leica, e iecc c nnu ie É, _ _ Quo tudo e¡ mundo ter“ Be dispunha;

, ,1M ças' qm, murro rum", a mui“ 1. “1 do toda_ 'u sua_ x_ a invasão da l¡ u-guua: . todos os artistas actores com uma emoção indizi- FHM““ um dia, ,a Macau““ “em

mm“. uma““ VM., pump.“ l Paris 22.-Pcssoas bem informadas asseve- vel. Apenas lhe ourunos balbncuir - Estes mo- Mandu¡ 8" "muto com a“ wow-m aware?

' " ' ' A . \.. '.. '. . ,, :_ .

"L. ,m Im, “ñ" dqu “um. com.” ,,m. "Quim", cw_ i-ani ,que em resgatam1 depaitrpillcutosl de bianca, iiiõentos, e estos séuceiasm espontaneasddt,monfhu mehó E“ mam", y “l amor “Memo

_fazer po dm, ele““m, as “WMM", e “01mm“, cum_ ' esta ccita a eleição (os lcaiu ntnltos ( o gtncttlul). ç er, ?ruins ::inn 013,16 »regis cununa as, mo oa Em“,ng y cruel el (“no selmmbupn

a; 2,0 nwçõu¡ do para”. e da indignação, sabendo se, z Nus outimi :inte e notre. nu 81¡ .uelta, atual v Itaí) musgo 1.2.68,1::I::tlt:;:al:›rfott. ôde articular mais pm. um, e¡ WI', de FMM“. múmia,

IB nos como pci-leitmnoute se habenlle a cantam é 0 Fl'- 2 0 gov“” c'Pem Wu“” em mm“ (e me a ° l ° ' s" , ' l ' _P Que aun, hoy dia, no cubrió la mancha

;entlc- Joño Ribeiro; e que, Felllln elle, Cinth toda a geii- 1'“- O , r“lm'm' Cl?"““|"""'° l“gm'ms 'Eli-l": ° gw“? Llena de luto mi corazon, ohl artista!

h, ou_ ,e .abc, um dm, "um ahmnhundou ¡,mncm, IIambiiigo Xin-2 goiciiio iusso por. em pe o, e pro um .micute uunmovuo um iuiioi por "O Poder doa“ E. da m¡ patria,

o pri. qm, cuuhpca'nôgf ”eu“, ¡,mhuudus a ”quorum, de guerra os terceiros batalhocn de guarda. a receber iuunmcraveie abraços, c _de muitos on-

. "mm, de que ,,0 "mm wmv“, ,mm dm. um m. l O governador da proi'iucia de l'osenloi trans- tros artistas, e cavalheiros, que subiram ao palco. TMN““ y" ,e admiro

1 de tri-uuiphunte :in suas horrendas' porteiiçõea, não V ferido. ' _ ~ - Duron isto uni blillr1081)8ç0 de tempo. ”and", 'a' emu_ e" ,m mm“,

'o qm, “sua "um”, em cmuwm. ,min n ,,"c "eu“ “um”, Muitos insurgentes sao ceinmandados por lol'- Quando o sr. labor-da entrou para o seu ca~ meu““ cl cuerpo sul“ um)

Man¡ de" 0 meu", Em““ df., “Whitman“ _01mm u licines magos. _ marim, hia sull'ocado por seliiços, e aitfugndo cm l“ mb":Fl eu" “um“ em“,

as que (“gnmmio e.“ “um", qu!, ser”. ”np", d!,“,tidiitlt Ha diariamente encontros!, e em pontos difi'e- pranto. _ I e, QM“" ,o ensoñó ú como“

giga": “0,,verdudph.”s “meu“, qm““ n os "uma, ,mm rentes, entre rumos e polacos. | O pano da bocca do theatro conservou sc “qual auiubi'ero y la capa?

gran'- os empeçouharem, lhoa einlmrcam a taça dou seus 1 T“f"" 23"_PÍ'1'W9 "1““ ° Emef"“ hmm?“ Sema"“ 19V*"'l“_'l”_- ~ a Que pneu, um¡ e¡ diublo

venemmm \.¡chm ,ll-,m (L. m¡ cm“p(__l¡¡l.,,m a tm_ pensa n'nui convemo militar com o reino de Italia Nunca assistimos a uma sccna de tao grutas 3 “uma hecho _ ó que mágka

mon. ,nim . o que só' “eli“ mim.va ,m ;wo “m.viüe i para a repressão dos salteadorcs nas fronteiras i'o- e ti'io vehementeñ emoções.- hech-mom ,e :lá ,msmo

nlita- d'un-nação para'reinir uma consumiam impura o wanna'. . y, 23 O r _ _ .. .l l P V, _ _10 lah"“l" ll" (Films “(|°"'P*“|'l'f“tl°¡á sua' pera que, de una inunda,

tara", “que“, c ,mrnTebncnr "quem“ ,,mdwudns, "r". I . “NON“. .- boyeiuo inniionu (a o o- iem enua com a column, e_I qiaai ici I (“08108 delwc" ,mam á “cj",

a ,,m, ganham ,mr "um “0,4” du “caudal“ ,aumente É Nut-(lBClettHí unillctauluimento geia contia 08H18- espectadores, meluuuo gianie numero n e sen io- do \.¡eio à “um, ”mg““mç

_ , . _ - ' - . (e un io. ras - " '

'|l' "m (idiomas o re limites! !1 5°“ lu““ O _ -l _ ° , _ Que sastie te dio leecwnea

[e im_ V Sumcmnlrw ,,m. “um, “gm“ temp“ a 0,11m" l W Londres 23.-Sogundo o «Morning IIe¡-,,ld_› > .No (1m scãumte ¡mtçs que O sr_ 'Itabordfl e. de vestir eo“ Newman?

Ill fnl- de Vui'sovia :i i'mpeito da camara no concelho de i'. “uma“ e if' I"l§l“t”"“ Prollilzem'" “m “rm“t" Part'sse PN?" O l 0110 “fl Vl“ fen'eai os MMS““ h' a Quien pulíuwn-,j m longa“,

Ahmed., C l eio na lulonia. Durante esse tempo as fortalezns zeram-lhe ainda um mimo que augmentou o seu y h, Mm tm ?hmm

' ' 4 . 0" l | ' \ - 1 l l '- -
. ,

a Pei., l Quandn no um ,mac ,,m. me", _10 ,.emwn_ do ieino eoiítiimaiaoloeuipadau pelos Hisstw: Li! ¡econlncimc'n'top I I . I _ que mas, e“ ,,glaterm,

“um“, meu.” _as cópia., das ao““ ,mm-c“ .1,, "gana-_ins I tabclecei-se- ni |tt)ll|0(.ltltilll.lbllt6 uma' a( uninetin- O sr_ 1:1.)01( a 1 01).(0ll antes (e paitii uma “n ¡,,ghm do ,mm mm;

mem_ ,nmndmsm ”spam“ o H. ,n.psmenlu em“ mu ção pola-a. Nenhum indiiiduo oouipimnettido no carta q.¡o.no_d¡m¡te publicamos tambem. en Portugal, portugues;
. _ l, - r ' ' ›__ _. n _I'l- l_. A' _ v ' - '

nico“, enredos, atirando-oa para o liiulm do csquoci- . "w“"lmàm “m“rWl-"Olml-Poa““ 5“ PW“) "em g, Luc" amam“, e" España

. - « .- * -essn o. ' “6"" n

a que niento, por não hai orem taes actas esciiptas nos l”“L _ _ _ _ _ _ _ y «antes e] jun-«dor

ne t'o- livros respectiruñ. t Jillcãnml'l'" 23"'l'0, 1'13"“”1") Nalll'lcao “Mm" A0 ciumento actor como jaiuas se caiitára ?. . .

- _ _ ' ,'- ,ccmr os ra ia rms ( o cana (e r noz. \ ' . . b , _ _ . ,

. i Algum“ .im-!hs um??? “e lx““l~,l(.:¡,¡' e Berlin 23-A camara dos deputados adoptou Francisco Anes "a ”uva Tah”“la bulbo' “só" ?h 'i gun““ ahh““ l

Ill p-l- pc a lepia contagioso, qui, ni mui o, em] ,. , _ _ e . _ O A _ 0 lc“ ( e ( m, o “aco,

raida- enterma o nninii-ipio d'Àgiieda por o seu presi- I'm' “l““mi' do 2'39_v°t°5 um““ 60» o l"“.lwto (Im ,musa ' 105 10 (“Õ “II 081““5” till

5a das dente bebi-.r . na fonte', que sacia todas as routu- l d“/"'°';““g°m “O 'cl- _ _ ' v ' _ 1 l a¡ dm.“ t“ gnmae “1m“,

it's; 0 de! do Fl' Julio Ribeiro! l! N e"“ Pede”“ 'ms "Num” a doam-"9"" que T b 1 . Í , que la humanidad entera

' i ' - r '- - _g-g' ; u- g n llOl't:|- iie ciuoe-e. .

:n em . _ _ Agora nada mais ha a (“.Spf'l'af que resignar- l l;°(lll'“jllli mf““ “03 "esl'wêl'h's d ll Wi?“l'd “lb Dm gmúusqcong"ishdgr, queda en ella rent-.Jada.

iniial, ao' o concelho a ser paciente até da primeiras elci- Í í" “5:” “fill“: el Pol( “r " ' tl gl“? l“ 1.!" u "'" Rc¡ d“ “em lg¡ d“ vulgo Aveiro, 29)(le maio

ncnte çõea, enfocando na explosão geral _du Vontade ¡ Í“"W'ljfw' “5 “4'” (Íliíoumm ° 'elo ° l'eug'm Im' DO* em“ de“ :senhor › ' de 1803. Pablo Sunny G'aNar.

xame nuanime de todos os muinto; essa ralada oesta- 1 m ° É"? ° Pa“" .0 2'10“*3 ru' g' ' ' ' 4

. . .' e ..t manda“, diario. r. cters ur o '- overno n icon as " . r ' '

fada. .eui'angnqola, qu eo¡ o u _ _ 1_ I . 'b' 3 H lg' l_ P _ _l C”"qmgm Cezar a term ,

7 por. 1mm". su cmd“ (lr, esgotar a cm-mumpia (bu ic- notas dos ga metes de o Lim a e Diuaniaim, _ 7 Ao 'l'AllonnA

or. iiiagas, toi-pes e escaudalosan 'que mencia BCIIl- l sobre a questão polaco, e a resposta da Russia. P""(l"'“t“ Nela?“ a“ "'“l'e'ii _

litain pre. q . , i' 04 governo portuguez associoiaue ii nota in- .[:nbordn conquista o mundo, Vea“” “mg“ me“, 0 rc¡ da um!,

upon;- Para aqnietar mais alguma coisa as impla- glczu. « L “o "uma“ tm" .illlmcs' Notai-uie a. diviual ¡.¡gpig-açm,;

"0910l enveis fui-ias do liolerm-.lit-i João Ribeiro, quim¡ A resposta do governo russo recorda que a. P l __b VGde-oniais uma vez, lumrae-llie o genio,

tam- que foi posto em holocausto pelo inaugurado c insnrrcição tem por causa excituçõcs cxtcrnan,- “l 0““? P“ "m” e 'mogi Que quem Taborda loura honra a nação.

do de ciicarl'lante Gallinhu, seu ln'os-elyw, n lnnn'ado e accrescenta Que o imperador se inspira do seu Kill““mlrm V“”“Hi'gmil - -

a fora profesiior d'Ados terreiros, por não querer com- coração e do seu dever para resolver o CDAlltli'( 'l_*l'l°¡":'t'; ::lili E' grande o geuio .sem sopro. divino

as t'a- mnngar os preceitos da biblia carina-luisa, esclm'- l eto. _ * l v '5: ' É.; peílto :ida infantil lhe :acholil _

' i z '- l -i ?ii alii-ontamo-o a '-°" eu- ie ama o sentir Voz inn ia

'mudada' e n “.m em 1m“ l] (3 - EEEF-_M Levanta a fronte o'rond", E a tl ' n d l " , l t' lg ,
ira Oii falsnuiente com epilhetos turpea e lutamos, e Bcu- , . . O"“ Taborda o que vês? › o no' o a g oiia o (es meu

' :- ' - - . r ui'i assassino ue › ' I . I _ _

ao:;'.z°:tr::.r:ii;i:: 'do “OT'C'AR'O r nrugaeaaocéu um run.
r . « . ' . . m m curva o a cus ies. ' . .- .

entes peu felizmente sem ferunentn algum. O _ ovaçâo.-0 eximio actor portuguez, o nr. :l _.__ l F. diz-lhe. Vac, nltlsta, Vae colhe¡

l'ecti- Consta-nus que estão para serem rir-.tunas Taborda, pisou pela terceira vez o palco nesta . . 05 louros que entreteçaui a gruialda,

. . . . l. . . .. Aveiro berço de gemas Q¡ m .t- m .- 1 1 .1. .

- u h . a ll - . q . . . j .

das teti'imi? .S'llll 'ni dos serras 'ulNCl'lptlUHm'l a l cal do na ultima sexta leir'i Sabe o gmno Malla“ 'e m '3 1'”) NW“? ¡n°109!

exa- gleba Hibernate os ara. Saullâlgn, 0 “9“ ""HSO , O theatro estava por tal modo repleto dc Re¡ do “leo re¡ unico““ _

erau- - ,Aristideg por se_ terem declarado, aquelle, ha espectadoren, (pie se nos af'ñgurou impossivel que VM Tamar: ”noclmlmr Yae pets, e receiiipenna_os _tens tnumplms

Entes !muito ia, _e este, depois que o sr. Joaquim Alvn- riquer mais um podesse caber ali. . 1 . ' V '(J'oin provas_ do 'teu genio'dirmul;

I, n0« ro é administrador, decididm e valoroans IIarcu' Nos dim e noites anteriores cer. Taborda A ._ 29 de maio - 11|! guardamu pru ti da erôa as flores,

lee jornalistas contra a sua facção, que tanto tem j conquistou a 'admiraçãoÍ e as idolatrias de to~ ”mio 1863 _ 1'* “ Sl““a' - 4 - - i dal“dlu¡ Í¡ Portugal-

uims estrebiixado, por se lia-verem começado a almipar dps. ' ' t . Ju“,ng de Mandou a . .

isboa os caninos da corrupção, que serviam d'opipnros Fervia a ancia de vel-o ainda subir naquella _ ç ' 0 “mit“ Pm'lm¡ COlllelldo ¡01“'099

ieçuo banquetes aos seus lina atrozes! « derradeira noite as alturas onde costumam pairar m.. Lj¡ glül'm bem depressa elle alcançou,

Comtndo estes estilo muito longe de se em-_ os grandes geuioà. A .. D um canto'ii outro do paiz inteiro

tados pavorirem com as pelejas dos seus rancores poli» Havia mais uma eircumstancia que nugmen- Ao cllsllnetoaetor Taborda 0 nome de .laborda se escutou.

os só ticos! ' . "tara aa sympathias de todos. . ^ ,

i ~ . . . o
- _I _ I e , o

Io es- Arrontarao todos os escolhas, que se lhes O nobilissimo actor subia a scena em bene- Precede o astro que despede expleudido l lnies. . . . elle inda as colhe, e voa, amigos

. . . . * .
_' i - ~

anões apresentem. ciho de seus irmãos artistas desta cidade. Em ceu formosa fulgnrante luz, Q"“ 0 lv“bf'm Pag““ d “d""mçmi _

otiro No dia 25 do corrente festejou-Re na sua Não é necessario dizer os primorea com que Viva seentelha, deslumbrante auréola, l @(1043 ;uma tuna vez, ¡noturno-lhe o geme,

camila de Bulliar ao. vundo o costume S. Geral- descia euhou todos as IG as ao destinou iara ue as sombras rom e ue o olhar seduz. LOlIWII-llle n dmnal ms moção.

ll ›_l:›___ v P_ Q 19,_(1 _ l_ i

do. A concurrencia foi' dinnuuta por causa da “Queila, nono_ Nao damos "1550 mw“lmlc a um. .-_ - 1 - ' _ -- l

chuva, que nessie dia eaiu em torrentes até qnas¡ guem. Ai todos querem ver o ell'eito magico !1: tu, actor insignc, quantas vezes .

ao meio dia. ' ' O publico aveirense foi reconhecido ae ob- D'aqnella prova de poder de Deus; lu ll smnbra_ da gloria descansado

s pe- Concelho d'Agueda, 26 de maio de 1863. . equio, e rendeu preitc condigno aos talentos do Ninguem a explica, e o liizeiro mistico "us-(le :um: a mim ir contanto as flores,

i dos - a: nr a: grande actor. De todos os rostosxtrnnspareciam Perde-se além na vastide dos cena. Quo p ra crôn dm'tista tens ganhado.

.ndos jubilos de fervente enthusiasmo; x --- , _

eeu- Levantado o pane, e 'appnrecendo o sr. 'l'a- .No esto ardente de eutlmsiasmo subito Posaa_ao menos Aveiro entre essas fim-cs

' A borda nn scene, teve 'logo uma. recepção estrepi- E grande o homem que á. gloria ascende; mam humilde ter, possas guardaI-a,

xada EXTERIOR tosissima de bravos e de palmas. Foi um delírio A arte explora, e ao clarão do geme L que "41° “l em bm'ci P0" “NI-tel!“y

I I ~ v l'

'iatos que acabou no fim do espectaculo, - Crmn-se mundos, que elle .só comp rende. A mao do esquecimento (leufollml-u

iehos f . _ Ninguem saberia, contar os ramos e cerôns ' v--c _ _

í pe. Dos jornacs recebidos hontcni copianios o se- de Box-cs, e o numero (levpombas enfeitadaa com Ver o talento, que a natura prodiga De dia brilha o sol em ceu formoso,

guinth titan de côres' variegadas, com que no tim' de ca- Cedeu áquelle que de'palco é rei; E oli'usea (lan anti-elias o lunar,

, nu. _ 'Ci-neovia 22. -DombroWski derrotou um da acena. se alastravn o palco, e victoriava. e Potentre applansoa festejar o meritc, ,Ao clarao do eol (lua tuasglurias ' _

. . cor o t'llnno nai-to de Krozion. Outro cor w foi no actor. Nunca. vimos enthusíaamo tão'vivid'o ova- É nobre é di o de um Vo -eu sei. Como luis-de a nossa estreita ir dMGObrll'?

e"“ p l'lltl MLk'l P a 'f' ' ' ” '
:0, o canino U“ (CS "WMO PQP ysl '0W_ l 0 I'ue- ç 0 mais remonta. _ -. , 1. _ í _ , A

eral, li“illi- ' v ' ' Recitaram-se dos camarotes algumas poesias Deserto a. scene da¡ primeiras gloriae Mas em uanto éneite,ai _ o, o sol não fulgc

,mio _ A _insiirreiçi'io munisfestou-ae no 'circulo de que em seguida 'vamos transcrever, e que tive- Do mandaratista, m formosa Aveiro ' E ve se as estrellas c btil r; . ›

nim. Kalil““ 6 ¡tlllllellintim - ram grandes applausos, por que traduziam o en~ Taberda. surge, se transforma em idolo, No Intervallo tambem dos teus trntmplios

_r “o. _Una i'nil estudantes de Heyjon e Bcrdye- timento que extaslave e. todas. v Seu alto engenho nos sem primeiro. Has-de estas nessas palmas recordar.

iatea :MB passem!" Para os insurgentes. Iustes não Entre outras agradou muito a do sr. D. Pa- A - - _ .--- ._ . _ _ . . ~ '

me. ¡ ' eneobrein o nen descontoutaniento pela- lentidão blo Sans no idioma bespanhol. Rompeu a fruna--eté nós; e amdos E ellos tem direito a. ser lombadas,

ig de e diploaiaticas das nações que os prote› E' uma poesia, de merecimento, por onde - De veto astro ue brilhava além, Que cxpontaneías. vem do coraçao,

s; 35m.. . aquilatnmos os favores que recebeu este eavalliei- Amigos¡ d'arte, ndo impulso ao Jiibilo, Se de todos exprimem a saudade,

, A sociedade de Ci'edito de Varsovia negou ' f' De muitas dizem mais -~ a gratidae. ro 'sympnthieo das musas. -
Ibl'ol

- Com voz amiga lhe _disseram-.q- vem.. 



Leva pois... guarda bem, e cinge ao peito

A que Aveiro te oñ'erta, pobre Hôrl

É modesta, que vale ? como homenagem'

Ai! que poucas terão m'aior valôr! l

....i_ v

E vós, amigos., ao actor iusigne

O tributo pague d'adiniraçiio;

Vêde o mais_uma vez, honrae lheso genio,

Honrae-lhc a divinal inspiração.

Quo as palmas ao talento tributadas

Tambem honraln as mitos com que siio dadas

. . 4 I

Aveiro, 29 de nuno

de 1863.

_ Fill Junior.

_ .' .

A F. TABORDA

nl's'tlneto setor portuguez

- j _m_-

Cri. estou, ,finas soldado, no meu posto. . .

V " ' Ah! não faltava, não!

Sou praça, 'que jamais n'estcs momentos

Abandono o plutão.

,N'nma descarga de palmas,

N'um bombardeio de Hôres,

', Não ha um *cá na fileira,

t - Quo me love adiautcira!

. . . . .....n.-...--..-.

Mas. .. Taborda, tu pensas, imaginas_

A terriVel bernardo que has causado?, . .

Hu mais de um _mon tens sido para Avuiro

Um iiovo Sebastião o desejado.

::Sempre vem o Taborda?, . o quando chega “P. .

-Perguntavam por lei-«E donde'vem?

.E como sorri elle?. Í ..,é nlto?. . . é feio'P. ..

¡Tu já viste a ligava que clle tem?

«Ouvi dizer que estava hont'em Coimbra'. . .

_Qual ? foi a Guipihrãee representar. . .-

cElle volta a Lisbod um d'oates dias. . . s

-Volta a Lisboa?! ÉS'ttito podem-no esperar l . . »-

Por tiin,›nito como o Rei-0 desejado.

Que o Baudarra esperou com nevoeiro: -

Mas em n'oite iuvornosa, appareccstel . .

A0 rcmunso da paz voltas-to, Aveiro!

Agora mostrai-lhe, amigos,

N'uma lusida oração,

Que sabeis preznr o gonio,

Dar-lho o junto galardão.

E tu em tua carreira _

;'onta mais esta victoria l. . .

Prost-gua, distincto artista,

Que vais caminho da gloria!

_ .u......--.....'s.-..

Cd estou, «_firme soldado no meu posto. . .

p Ah! niio faltava não!

Sou, praça, _que jamais- n'cstes momentos

Abandono o platéia l

N'uma descarga de palmas;

N'um bombardeio de flores, '

Não ha um cá im fileira, - .

Que me leve a dianteira!

l

Aveiro, 29 de maio 1863

N

“a. .

Ao actor Taborda

Evaristo Pinto

..N

Muito de ti já esperava Aveiro,

Mes tu foste inda além do que esperou;

Excedeste o ideal, que imaginar-a

Quando a esp'rança de ver-te o visitou.

A fama só dizia que 'eras grande;

Que és porteniosa geuio agora. vê;

Que a perfeição toeáste, d'ondo a homens

Não' é dado passar, quem o não crê?

A fama é quasi sempre mentirosa,

E 'ninguem deve crêr tudo o que diz;

Mas eu confesso, amigo, que a seguil-a

Seria a teu respeito mn mau juiz.

,Sentir admiração é dado avtodos :,

Por palavras mostrei-a, quem logrou?

Mas se a lin não diz quanto alma sente,

_ Dito-ha este abraço que tc dou.

| ›***

_W_-

t

Mais um. . . que vem já tardio,

Cauçado, morto de frio, _

N'este calor aquecer;

Que te ouve, e se anima logo,

t Que escalds'as mitos'n'este, fogo,

' _ E se sente aqiti viver!

Mais um, que vem descoberto,

Chegar-se de ti mais perto,

. Abençoar-to, e brqdar--V

_BRAVO ao Taborda, o Artis-ta-

Ohi_ queui ho ahi que resista

Ao prazer de o abraçar?!

Aveiro 29 de Maio de 1863

- J. Bwideíra.

_ publico, o meu eterno reconhecimento aos favores

 

«_ . TRES NOITES

' A0 “SIGNE AUTOR

Francisco. Alves da sllva Taborda

. .

Sóltres noites i-eurto instante

No bulicio desta vida!

Tres noites sól-e apoz elias ,

Para sempre a despodidal?\. .

Em tres noites o teu genio

Encheu-nos ,o coração;

Foi mui pouco para o gôso,

Assaz para a admiração.

Ditosa a terra que um dia

Viu o genio em si raiar, '

Ditoso o povo que pôde

Preito ao talento prestar.

Nessas palmas, nesses bravm¡

Que o povo ardendo soltou

Rei dos artistas-Taborda-

Nosso prazer não tindou.

Partilhámos breve _instante

O fulgor de tua. gloria,

Mas guardaremos eterna

Do teu talento a memoria!

Mm_- l

' Foi distribuido a seguinte poesia do nosso

amigo o sr. J. J. de Brito Rebello.-

Se, qual fugaz meteoro

Teu genio por nós voou,

Em nesses peitos-Saudade!- ~

I Eis o rasto que deixou!

Aveiro, 2-9 de maio de 1863.'

Pill'lltlar-Rcalison-se no sabbado a par-

tida para o Porto do nosso uilmira'vel c portento-

so actor o sr. Francisco Alves da Silva Taborda,

que foi conduzido n'uuia carrongcm expressa, pe-

lo caminho dc forro.

A's il horas da manhã entrou s. s.IL n'um

carro particular que foi posto á sua disposição e

de sua cx.“ finnilia, para os transportar a Es-

gueii'a. Seguiu-sc outru carro em que iam alguns

dos Indl particulares amigos do sr. Taborda; e

ainda outro carregado dc pessoas, e apé, quitos

individuos todos amigos etadmirmlorcs do grain

de genio. Chegados a Esgueira, esperou-se pela

machinu looomotiva, que chegou dentro de pou-

co tempo, c tendosc antes feito as saudosas des-

pcdidus, as lagrimas que brotavain dos olhos do

sr. Taborda e dos amigos quo o circunnlavam,

era a prova mais eloquente, o testemunho _de

maior sympathia que nós recebimnos e elle nos

podia: dar. O sibillo da locomotiva aunuuciou que

naun instante desappareceria o comboyo que cou-

duzia o aluigo que veio revolucionar esta'cidadc,

;e que ella cm trcz noites tanto fmtejou.

Foi em companhia do sr. Taborda o nosso

particular amigo o sr. Ago-itiiiho Pinheiro, por

cuja intervenção vcio a-Avciro o insignc actor,

o sr. Jesé Antonio da Silva e mais outros cava-

lheiros, que aproveitaram a occasiito de o acom-

panharem. '

Carta de despedida. == O sr. Francis-l

co Alves da Silva Taborda dirigiu-nos a carta

que so segue.

_E' o ;ideas saudoso que o distincto actor diri-

ge aos habitantes desta cidade, que tanto o sou'-

bcram festejar e admirar:

Sr. redactor.

Aveiro, 30 dc maio

dc [863.

a Pcnhorado em extremo pelo bcnevolo aco-

lhimento, que os cavalheiros c o publico desta ci'

' dude eo dignaram fazer ao meu pobre mereci-

mento, nilo posso retirar d'cstc agradavel recin-

to som testemunhal',pelo modo que me parece mais

(lc toda a natureza que aqui recebi.

Retiro cheio de saudade, com o coração ple-

no de gratidão, e fazendo votos por que esta boa

terra que dêu ao paiz o grande vulto popular,

que ha pouco subiu aos espaços da eternidade,

c cujos artistas tanto valem pela sua dedicação e

patriotismo, venha a gosar de todas as vantagens

que o seu genio hospedeiro merece.

V. fazendo chegar :to conhecimento do pu-

blico, pelo intermedio do seu mui lido jornal, ce- j

tas poucas palavras de reconhecimento, 'dará mais

uma prova de benevolencia e'favor ao

, De V. etc.

Francisco Alves da Silca Taborda.›

Despedida. - Partiu no domingo, d'esta

cidade, com direcção aoPorto o exm.° sr. D. Joa-

quim Moreira dos Reis, bispo 'reeignatario d'An-

gola. S. Ex.“ empregou-se no tempo que esteve

n'esta cidade, em desempenhar as funcçõee do seu

alto ministerio. Vindo expressamente para «cele-

brar de pontiñcal na festividade de St.“.Joannn,

empre condescendente com os pedidos do nosso

amigo que oconvidou, adiou a sua partida para

ministrar, primeiro, o sacramento do chrisma a

milhares de pessoas, que nvidas de alcançarem

esta nova graça concedida pela egreja, vieram

a receber o sacramento da confirmação, e por u|~

time, dando ordens us ordiuandos d'este bispo-

do, poupando-lhes despesas e iacemmodos. A ~

8.51:.“ ni'lo uiz artir sem deixar a sua'.v *l P .
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vinda a eetu cidade assignaluda por um acto de

verdadeira nbnogaçiío. A _ I ›

. As vélas do cera que os ordinaudós offere-

cem na OCcasiiio de receberem as ordens, ce-

dcu as afavor da archiconiraria do SS. Coração

do Maria. '

Foi uma esmolla avultadu pela quantidade e

tamanho das vélas. '

E' o sr. D. Joaquina de tracto lhano e um

caracter vcrdmleiramcute sacerdotal.

Os somiunristas querendo umnitiestar-lhe a

sua sympatliiu, com'idaram uma philarmonica

que na, vespcra da partida de S. Ex.ll esteve to-

cando it porta da sua residencia.

S. cx.“ dirige aos habitantes d'csta cidade a

seguinte despedida :

«D. Joa aim Moreira dos Reis,'bispo titular

d'Angola, periliorado em extremo pelos distinctos

ohsequioshque recebeu durante a sua perm'anen-

cia n'esta' cidade, ,dal por este modo um publico

testemunho do seu reconhecimento; e declara que

jamais esquecerá as agradaveis impressões, que

lhe sensibilisaram o coração ante a índole religio-

sa e o geuio hospitaleiro dos nobres habitantes

d'Arciro.

Tambem péde desculpa d'alguma falta do

cumprimentos aos cavalheiros, que se dignarum

procura-lo. n .

Festividade. -- Teve logar no domingo

na igreja de Jesus, a festividade do SS. Coração

de Maria, que serve dc remate aos exercicios pra-

ticos que durante o mcz de maio se cclebraram

n'esta igreja. -

Proclssão.-Salie na proxima quinta fei-

ra da egreja-da Sé, a procisoito de Corpus Christi'.

O'sr. vice-presidente da camara que cmbir-

a com enovações, ordenou que a procissiio sahis-

se depois da missa, ao meio dia que ,firz um ca-

lor insupportavel. f

Nada de modernismo. Voltemos ao antigo.

Ordona o sr. vice-presidente da camara munici-

pal dlAveiro, é quanto basta.

Casulnlm de ferro. eAlé que a final

será provisoriamente aberta tl exploração, no dia

8, segundo una, e 15, segundo outros, a secção

do caminho do ferro comprehcndida entre as cs-

tações das Devezas e Estarreja.

Na verdade parece proposito da compa-

nhia, que estando o caminho viavel até Esgnciã

ra, a 1 kilometro distante d'Aveiro, nito obti-

vesse a upprovaçño do -govcrno para o poder

_abrir até este ponto. E isto depois do governo

haver approvado ha nrais de 6 mezes a secção

até Estarreja!

Não se pode desculpar este capricho da com~

panhia. '

Dizem-nos que os trabalhos do Porto la Coim-

bra (levem estar promptos impreteribelmente até

ao dia 20 d'cste Inez, o que a exploração entre

uma e outra cidade principiará passados poucos

dias. , v

Nem açreditamoa que os trabalhos se con-

cluem n'este curto espaço de tempo, pois que as

obras que restam a fazer ainda estilo muito de-

moradas, e nem mesmo que as visscmoa a con-

cluir-se acreditariamos no ímpreterwelnmate, por

tantas vezes inutilmente empregado.

Emiim, já. que assim o querem, vao o publi-

co gosar dos 45 kilometros, que tanta é a distan-

cia que divide as estações das Devezas e Estar-

"OJ“.

0a combois partem de Estarreja de 6 horas

da manhã e chegam a Villa Nova de Gaia ás

7 horas e 38 minutos; e d'esta villa partem ás

8 horas e 20 minutos da manhã e chegam'a Em

tarrejn :ls 9 e 58 minutos. O serviço da tarde é

feito, do primeiro ponto,ás 4 horas; e' do segundo

ás 6 c 20 minutos.

Em toda a secção paga o passageiro da 1.ll

_classe 810 réis; o da 2.“ 630 réis; e o da 3.“,

450 réis. '

lleparação.-Publicámos no nmncro

passado uma chronica districtal a que nos parece

dever fazer algum reparo, que teriamos feito no

mesmo numero se nos não faltasse o espaço.

Queixa-se o chronistn do procedimento do

sr. delegado, mas permitta-nos que lhe digamos

que nos parecedemasiadoscvero: o funccíouario

publico deve ser iniiexivel no cumprimento dos

seus (leveres, e o rigor só prova zelo que, bem

longe de merecer censura, merece elogio.

Estimaremos que o cln'onista concorde com

o nosso modo de pensar, pois que desejamos ajus-

tiça para todos scui distincçiio alguma.

Bibliotheca. - A bibliothcca do lyceu

desta cidade ha de abrir-se ao publico na quarta

feira 3 do corrente. . v .

Abrã-se o passeio. '-Não lltl quem

possa resistir ao prazer de gozar, uma noi-

te de lua-r, principalmente quando é clara e

amena como as trez ultimos, em que a nature-

za parece reviver, e o homem *embebido nas mais

profundas cogitações, tendo por testemunha o

silencio e em roda de si a extensão dos astros,

admira a belleza e a disposição das coisas huma-

nas, e enlevado, mais se afunda e perde na com:-

prchensño da natureza.. ' , i. .

A noite de domingo provocava o homem

mais distrahido a doces cogitações. A noite

parecia transformada em dia. Rancho¡ de senho-

ras e familias so cruzaram em todas as direcções;

Éra nojardim ondeaiudaosperavnmos encontrar o

maior manero. Mas qual foi a nossa admiração

vendo'as portas fechadas e o passeio cercado de

poemas que procuravam accésso para elle! Do_

proposito e para interrogarmos o guarda, violá-

mos os muros. Passado tempo appareceu um ho-

mem, a quem perguntamos a rasão porque as por-

tas se conservamm fechadlw, ao que, titubiando,

respondeu que assim o determinava a,illustrissi-

ma camara; mtu,dirigindo-se em seguida a casa do

sr. vice-presidente, esto lhe entregou as chave!,

com auctorisaçtio de abrir o passeio.

» 0 jardim é um logradoiro publico que todos

temos dircitode gozar quando e melhor possamos.

Nilo silo as poesoas que tl. noite ali vito passear

que destroem e arrancam as flores: se a cantam
allega essa cirennmtuncia para não franquear as

pru'tus do jardim, mande policial-o pelos guardas,

e imponha'm penas alqucllcs quo infringir-cm as

posturas. .

Hontem ainda nos foi mister saltar os Inu-

ros, por que as portas estavam fechadas, mas h»

go apparcceu um guarda a abril-as, e em segui-
da vieram algumas familias sentar-se nos bancos

para gozar a frescura da noite.

Tourada. - Alegrcm-se os anzantes que
vamos este anno ter mais este divertimento em

Aveiro.

* Era n'outro tempo o incz de junho, em que

sempre sc co<tumavain correr os touros, a opoclnt

de mais furor e cnthasiasmo que tinham os nos-
sos patricios. As corridas aqui não se usscmelhnln
em nada aquellcs barbums Npcctuclllos que se

prescucciam na llesponha c outras partes, em
que a agilidade (lo homem luctn|com a fcrocidu-
(lc do animal, doÍ qual, um, sabe vcnccdor.

Os touros quo se aqui correm parecem car-

neirõs no tamanho e cordeiros na bravura.

O mais caractmisticu das nossas corridas cou-

*siste na quantidade e variedade do mascaras

que a rapaziada costuma oxhibir, imaginam

do-se na praça verdadeiros 'l'ntoa, Cuchercs, etc.

A praça sera construida no llocio,c cm bre-

ves .dias vai principiur a sua constrncçito, porque

a primeira corrida tord logar o mais tardar no

dia 14. . e ' V

Na secção nornpoteutc vai o annuncio para

as pessoas que _im-nm_h›mar camarotes.

, Na proxima ." feira terá. logar 'a publica-

çño das testa-I, que é a almuuciuçiio d'aquelle di-

vertimento.

l Eclipse.-Hontem, conforme a predicção

dos astronemos teve logar um eclipse total da

lah. Teve o seu começo ils nove horas e meiu

da tarde e terminam depois na meia noite. ' '

|
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Na sessão do dia 29 do nicz visando da ca-

mara dos dignos pares apresentou a respectiva

connnissño' o seu parecer sobre o projecto do cre-

dito predial vindo da outra casa do parlamento.

A commissño approva-o com pequenas moditica-

ções, e esperava-sc que hoje começasse a discus-

são e que niio fosse muito dmnorada.

U sr. marque-z da Vallada encarregou-se do

occapar o rosto d'csta sessão. Escolheu por as-

sumpto o desenvolvimento que julga ter tomado

a propaganda protestante n'extc paiz, e arguindo

por este facto o sr. ministro do reino, disse quo

sabia. que cm Lisboa existia um collegio onde se

enginava o protestantismo, clamando contra a in-

troducçi'io e publicação de livros protestantes e

cspeciticmlnmcnte contra o que tem por titulo sli;

vro preservativo Contra o papa.)

Respondeule o sr. ministro do reino formal

e dignamente, mostrando que pelas inflamações

que tinha, podia asseverar que nada havia acerca

do protestantisnm, e que a religião cutholica,

apostolica e romana era mantida e respeitada em

todas as escholas e collrgios da sua dependencia:

mas que o governo estava disposto pelos meios

ao seu alcance a que sobre o pretexto de religião

se trama contra o systemamonstitucioual.

O ardente zêllo religioso do sr. inorquez lc-

vou›o a retorquir ao sr. ministro do reino, e obri-

gou o sr. Rebello da Silvaa entrar na questito

eom aquella fucuudia que todosdhe reconhecem,

mostrando por tim o quanto ora inconveniente

que a camura'se occupasse tanto de questões reli-

giosas. _

Na camara dos srs. deputados, em sessão do

dia 29, discutiu se o parecer da commisuiio de ve-

riticação de poderes sobre a renuncia do sr. Lati-

no Coelho: e na sessão do dia 30 foi este pare-

cer votado e approvado por unanimidade.

Muitas silo as considerações que nos occor-

riam fazer sobre esta unanimidadena approvaçito,

e regeição da pro esta do sr. Fontes, mas a falta

de espaço não no o premittc.

Na mesma sessão apresentou o sr. duque de

Loule as seguintes propostas de lei :

Para a. apprOVação da convenção consular

com'Brazil.

Para se conceder um subsidio de 160 con?

tos de réis á companhia União Mercantil.

Para o governo ser auctorisado a permittir

a creação de sociedades de credito agricola e de

credito predial. '

Tinha regressndo c entrado a barra de Lis;

boa o nosso vupôr de guerra cMindello», que le-

vou a Boi-deus 8.' A. R. o duque de Brahante.

_ Segundo diz o «Jornal da Bahia s tinha en-'

trade no porto d'aquella cidade no dia 11 de maio

a nossa eorveta «Bartliolomeu Dias»

Um tolegramma dirigido no Cominercío do

Porto da noticia que estava a chegar si. casa Car-

rulhers uma carregaçiio de 200 toneladas (le cal'-

nes seccas. -

Esperamos que estes carregamentos de ear-

nes seccas se repitam e façam baixar o preço

das verdes.

    

   

 

   

 

  

    

     

   

  

  

ANNUNCIO

s empresarios da praça dos touros n'esta ci-

Odade, previnem as pessoas que pertenderem to-

mar camarotes para. as corridas que terão logar

u'este n'rez, se sirvam dirigir-se a casa do sra

Domingos da Silva Souto, na rua dos Mercadog

res, com quem podcriio tratar o ajuste, nas

Condições que serão patentes.
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